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APRESENTAÇÃO 
 

O RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET 2018 

reconhece as atividades da empresa que geram retorno sustentável, socioeconômico e 

ambiental, e está alinhado ao Planejamento Estratégico e às demandas dos diversos públi-

cos. 

 

Prefeito: BRUNO COVAS 

Secretário de mobilidade e transportes: EDSON CARAM 

Diretor-Presidente: JAIR DE SOUZA DIAS 

 

Diretores:  

HEMILTON TSUNEYOSHI INOUYE ς Diretoria de Operações ς DO  

ROBERTO LUCCA MOLIN ς Diretoria Administrativa e Financeira ς DA  

MARCELO MORAES ISIAMA ς Diretoria de Representação ς DR  

ELISABETE FRANÇA ς Diretoria Adjunta de Planejamento e Projetos ς DP  

EDUARDO CAVALI JORGE ς Diretoria Adjunta de Sinalização e Tecnologia ς DS 

 

Conselho de Administração: 

JORGE ELOY GOMES PEREIRA 

ADEVILSON MAIA 

ARTHUR XAVIER 

ALEXANDRE AKIO MOTONAGA 

GEORGE HERMANN RODOLFO TORMIN 
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GETÚLIO KIYOTOMO HANASHIRO 

JOHNSON SOUZA NASCIMENTO 

MILTON ROBERTO PERSOLI 

SEBASTIÃO RICARDO CARVALHO MARTINS 

 

Conselho Fiscal: 

EDUARDO BETENJANE ROMANO 

ALEXANDRE BARBOSA 

FABIANO MARTINS DE OLIVEIRA 

MANUELITO PEREIRA MAGALHÃES JUNIOR 

MARCELO LOURENÇO DOS SANTOS CRUZ 

VICENTE AFFONSO OLIVEIRA CALVO 
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MENSAGEM DA DIREÇÃO DA CET 

Discorrer acerca de Sustentabilidade na Companhia de Engenharia de Tráfego de São Pau-

lo é relativamente simples, uma vez que nossas ações, em essência, se baseiam num tripé, 

ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ǉǳŜ ƘŀōƛǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ ά¢Ǌşǎ 9ǎέΥ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ όƻǇŜǊŀπ

ção, planejamento, projeto, sinalização), Esforço Legal (fiscalização) e Educação. No en-

tanto, contabilizar os ganhos é complexo considerando que o alcance das ações vai muito 

além das estatísticas. 

Todos estes três grandes temas convergem para o objetivo principal de prover mobilidade 

e um trânsito seguro a todos os usuários do sistema viário da cidade de São Paulo. Isto é 

um grande desafio considerando os mais de doze milhões de habitantes, 17,3 mil km de 

extensão do sistema viário municipal e quase nove milhões de veículos registrados na ca-

pital, além do trânsito de passagem oriundo das rodovias, do usuário flutuante que reside 

nos municípios vizinhos e do turista, seja a passeio ou a negócios. Vale destacar que no 

ano de 2018 foram realizados mais de 15.000 eventos (de pequeno, médio e grande por-

te) com um público estimado de 22,4 milhões de pessoas, atendidos pela CET por meio de 

análise, autorização, planejamento, acompanhamento e operação do trânsito, visando 

viabilizar os acessos e minimizar impactos destes eventos a toda a população.  

Além da capacidade do corpo técnico e dos educadores da CET que servem de referência 

a empresas do ramo, a profissionais e estudantes, a forte experiência operacional da 

Companhia proporciona agilidade e criatividade para nos adequarmos às diversas deman-

das externas e internas, bem como aos diferentes tipos de usuários, buscando um trata-

mento inclusivo, equânime, assertivo e saudável. 

Ainda no quesito da saúde da população, é necessário ressaltar o esforço hercúleo de toda 

a Companhia em salvar vidas. No ano de 2018 foram contabilizadas 516 vidas poupadas 

(2431 vidas na década) se mantidos os números registrados 2011, ano que se iniciaram os 

ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ǾƻƭǘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ Řŀ ά5ŞŎŀŘŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ±ƛłǊƛŀ нлмм-нлнлέ Řŀ 

ONU (2010) e estabelecida a meta de reduzir em 50% o número de mortes em decorrên-

cia dos acidentes de trânsito até 2020. O valor base adotado pela CET para essa iniciativa 

foi o índice de 12,00 mortes a cada 100 mil habitantes (2011). No ano de 2018, a CET al-

cançou o índice de 6,95, próximo da meta a ser atingida.  



 

 

 

7 

 

Dentre tantas medidas adotadas pela CET ao longo da década, destacam-se: a redução das 

velocidades, implantação de fiscalização eletrônica, priorização do pedestre e do transpor-

te coletivo e ações de educação cidadã. Estas ações também foram incorporadas, no pro-

ƎǊŀƳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά±ƛŘŀ {ŜƎǳǊŀέΣ Řŀ {a¢ ƭŀƴœŀŘƻ ŜƳ ŀōǊƛƭ ŘŜ нлмф e adotou os funda-

ƳŜƴǘƻǎ Řŀ ά±ƛǎńƻ ½ŜǊƻέΣ ό{ǳŞŎƛŀύ ŜƳ ǉǳŜ ƴŜƴƘǳƳŀ ƳƻǊǘŜ Ş ŀŎŜƛǘłǾŜƭΦ !ǎ нпом ǾƛŘŀǎ ǎŀƭǾŀǎ 

na Década representaram em valores, uma economia de R$ 861,4 milhões aos cofres pú-

blicos, e em 2018, as 516 vidas salvas, significaram uma economia de R$ 182,8 milhões. 

Vale lembrar não foram computados os valores do impacto da perda de uma vida refletin-

do negativamente não somente no âmbito familiar, mas em toda a sociedade, bem como 

na infraestrutura da saúde pública: resgate de vítimas, médicos, enfermeiros, ocupação de 

leitos hospitalares etc. 

Olhando para trás, ao longo de mais de quatro décadas de sua fundação, pode-se ver um 

quadro de funcionários comprometidos, com muitos colaboradores integrando-o desde o 

início da empresa, que aprenderam a fazer mais com o disponível. A receita operacional 

total prevista para 2019 para realização das atividades da empresa (serviços de engenha-

ria, planejamento, projeto, operação, educação do trânsito, sinalização viária, moderniza-

ção e infraestrutura) é de R$ 1,072 bilhões (Contrato SMT, Zona Azul, eventos e obras, 

estacionamentos). Este valor total contempla as ações do CDI (Compromisso de Desem-

penho Institucional) de 2019 e parcialmente as previstas no Plano de Metas, tais como: 

elaboração de projetos de sinalização e manutenção de ciclovias. 

Olhando à frente, podemos ainda vislumbrar muitos desafios da segurança e mobilidade 

(Ex.: o assentamento de novos modais - bicicleta, patinete, aplicativos - que precisam ser 

inseridos com segurança e responsabilidade no sistema para não comprometer os resul-

tados) e outras demandas reprimidas: solicitações de estudos de tráfego de munícipes, 

órgãos, entidades e autoridades; planejamentos e projetos; ações de educação e campa-

nhas de divulgação/publicidade; a UNICET (Universidade Corporativa da CET); capacitação 

constante do quadro de funcionários; atualização da frota; implantação e manutenção da 

sinalização, ampliação de recursos tecnológicos, dentre tantas outras. Então vamos en-

frentá-los com garra e determinação.  

Jair de Souza Dias ς Diretor Presidente. 

¹ Valor base unitário do acidente: pesquisa do IPEA, 2003 ς άLƳǇŀŎǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻǎ Řƻǎ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ŘŜ ǘǊŃƴǎƛǘƻ ƴŀǎ 
ŀƎƭƻƳŜǊŀœƿŜǎ ǳǊōŀƴŀǎέΣ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ LDt-M (FGV) de abril/2003 para dez/2018.  
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O Relatório de Sustentabilidade da Companhia de Engenharia de Tráfego ς CET de São 

Paulo apresenta os resultados obtidos no ano de 2018, complementadas com ações do 

ano de 2019, de acordo com a estrutura e os parâmetros estabelecidos pelo Global Repor-

ting Initiative - GRI, versão 4, tendo como referência o Relatório de Sustentabilidade do 

METRO de São Paulo, para o relato da gestão da sustentabilidade.  

ABRANGÊNCIA 

Os dados e as informações correspondem à gestão da Companhia de Engenharia de Tráfe-

go de São Paulo no período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2018, complementadas 

com ações do ano de 2019. Esses dados se referem à atuação da empresa na gestão do 

trânsito da cidade de São Paulo, como responsável pelas ações de segurança, mobilidade 

e governança corporativa. Os dados de terceiros e fornecedores envolvidos nas atividades 

da empresa não estão contemplados.  

MATERIALIDADE 

O Relatório de Sustentabilidade da Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo 

atende à Lei Federal n. º 13.303 de 30 de junho de 2016 e considerou: 

- Programa de Metas da Prefeitura de São Paulo - 2017/2020  

- Plano Estratégico CET - 2018/2021 

- CDI ς Compromisso de Desempenho Institucional 2017-2020 

- Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2018/2019 

PÚBLICOS DE INTERESSE 

Foram identificados públicos de interesse ou relacionados ao negócio da CET: 

INFLUÊNCIA 

Prefeitura Municipal de São Paulo- PMSP, Secretaria Municipal de Mobilidade e Transpor-

tes - SMT, Departamento de Operação do Sistema Viário- DSV, Departamento de Trans-

portes Públicos ς DTP, São Paulo Transportes ς SPTrans, Departamento Nacional de Trân-

sito - DENATRAN, Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, Associação Nacional de 
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Transportes Públicos ς ANTP, outros órgãos públicos, entidades, Conselhos Municipais e 

Estaduais, empregados (ativos, afastados e familiares), munícipes e usuários do sistema 

viário, comunidade (associações de classes, organizações civis, comerciantes, escolas, 

hospitais), fornecedores, concessionárias, operadores de transporte e imprensa.  

RESPONSABILIDADE  

Prefeitura Municipal de São Paulo, Secretaria Municipal de Mobilidade e Transportes - 

SMT, Departamento de Operação do Sistema Viário- DSV, Conselho de Administração, 

fornecedores e concessionárias e prestadores de serviço. 

PROXIMIDADE  

Setores: transportes, construtivo, sinalização, publicitário, comunicação, marketing, imo-

biliário, comércio, serviços, tecnologia e órgãos públicos.  

REPRESENTATIVIDADE  

Sindicatos, associações, CREA/CAU, organizações civis, Conselho Municipal de Transporte 
e Trânsito (CMTT) e estadual (CONSEG), imprensa, instituições parceiras, organismos certi-
ficadores.  

 



 

 

 

11 

 

COMPANHIA DE ENGENHARIA 
DE TRÁFEGO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERFIL 

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 

PLANO ESTRATÉGICO 



 

 

 

12 

 

PERFIL 

A COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET é uma sociedade por ações, de eco-

nomia mista, criada em virtude de autorização contida na Lei Municipal n° 8.394, de 28 de 

maio de 1976. 

A CET tem por objetivo:  

I - Planejar e implantar, nas vias e logradouros do Município, a operação do sistema viário, 

com o fim de assegurar maior segurança e fluidez do trânsito e do tráfego;  

II - Promover a implantação e a exploração econômica de equipamentos urbanos e ativi-

dades complementares, na forma e em locais definidos por Decreto do Executivo Munici-

pal, de modo a melhorar as condições do trânsito e do tráfego;  

III - Prestar serviços ou executar obras relacionadas à operação do sistema viário, median-

te contratos com pessoas de direito público ou privado e, ainda, com pessoas físicas. 

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 

MISSÃO 
Contribuir para a Mobilidade da cidade de São Paulo, por meio do estímulo e da integra-

ção dos diferentes modais de deslocamentos, primando pela segurança viária, visando à 

melhoria da qualidade de vida. 

VISÃO  

Ser reconhecida como empresa que contribui para a mobilidade, a segurança viária e a 

qualidade de vida na cidade de São Paulo. 

VALORES 

Respeito/ Qualificação/Trabalho em equipe/Inovação tecnológica. 
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PLANO ESTRATÉGICO  

ESTRUTURA DO PLANO ESTRATÉGICO 
O Plano Estratégico da CET se estrutura pela seguinte lógica: 

¶ A CET realiza sua missão através da prestação de serviços ao cidadão a partir de três 

grandes eixos: 

V SINALIZAÇÃO: É a atividade de regulamentar o uso do sistema viário, através da 

sinalização vertical (placas de regulamentação, advertência, orientação, servi-

ços, etc.), da sinalização horizontal (faixas, balizamentos, segregadores), da si-

nalização semafórica, e das leis e normas de circulação, em sintonia com o dis-

posto no Artigo 24 do Código Nacional de Trânsito - CTB. Neste termo estão 

consideradas todas as atividades necessárias para a implantação dos diversos 

ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǾƛłǊƛƻΦ 9ǎǘńƻ ƛƴǎŜǊƛŘŀǎ ƴƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ά{ƛƴŀƭƛȊŀœńƻέΣ 

que é o produto final de interesse público, as atividades como pesquisas, análi-

ses, planejamento, projetos e outras; 

V OPERAÇÃO: É a atividade de monitorar o uso das vias regulamentadas, atuando 

nas interferências de desvio do uso planejado pela Sinalização, tais como aci-

dentes, infrações, eventos na via pública, excesso de veículos, etc.; 

V EDUCAÇÃO: É a atividade que visa instruir e adequar o comportamento dos 

usuários (pedestres, ciclistas, motoristas) às regulamentações planejadas. 

Para apoiar e suportar sua missão, a CET desenvolve as atividades de: 

V GESTÃO DAS INFORMAÇÕES: composta pelas atividades, equipamentos e dis-

positivos para a monitoração, avaliação e levantamento de dados de trânsito 

para subsidiar estudos e análises, inclui as atividades de interface de informa-

ções com a população e demais entes do poder público e setor privado;  

V GESTÃO ADMINISTRATIVA: composta pelas atividades de estruturação, suporte 

e manutenção dos insumos necessários para a consecução das atividades da 

companhia. Inclui a Governança Corporativa. 
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FUNÇÕES DA CET 

 

¶ A missão e as gestões da CET se realizam em busca dos objetivos de segurança e mobi-

lidade da população usuária do sistema viário. A partir dessas atividades, o Plano Es-

tratégico estabeleceu três objetivos estratégicos: 

V MELHORAR A SEGURANÇA VIÁRIA, ATINGINDO A META DO PLANO DE SE-

GURANÇA DA SMT: oriundo do Programa de Metas da Prefeitura de São 

Paulo, visa atender também ao compromisso assumido em 2010, quando 

{ńƻ tŀǳƭƻ ŀŘŜǊƛǳ Ł ά5ŞŎŀŘŀ Řŀ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ±ƛłǊƛŀέ Řŀ hb¦Τ 

V GARANTIR A MOBILIDADE URBANA: a manutenção da mobilidade visa uma 

série de ações dentro da realidade orçamentária da CET, para atender à ex-

pansão da demanda dos diversos modos de transporte; 

V FORTALECER A GOVERNANÇA CORPORATIVA: atende à necessidade imperi-

osa de atendimento ao disposto na Lei Federal nº 13.303. 

 

¶ Os Objetivos Estratégicos são desdobrados em metas, que são projetadas para o cum-

primento das funções (atividades) da CET. Assim, o Plano Estratégico se estrutura da 

seguinte forma: 

 Objetivos Estratégicos           Metas Estratégicas           Funções          Projetos Estratégicos 
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Os Projetos Estratégicos modificam o desempenho de diversos processos da CET, nomi-

nalmente atribuídos aos seus departamentos. Por este motivo, para cada Meta Estratégi-

ca e respectivo conjunto de Projetos Estratégicos, são listadas as Unidades Orgânicas vin-

culadas que deverão alinhar seus processos de trabalho às metas e projetos correspon-

dentes. 

PROCESSO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

GE = Grupo Especialista / PMO = Project Manager Office / CLG = Comitê Local de Gestão 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PLANO  

MELHORAR A SEGURANÇA VIÁRIA, ATINGINDO A META DO PLANO DE SEGU-

RANÇA VIÁRIA DA SMT  

Compreende a identificação, a proposição e a implantação de medidas de planejamento, 

de engenharia e de educação de trânsito, visando à proteção da vida no trânsito, com 

abrangência dos seus diversos agentes (pedestres, motociclistas, ciclistas, motoristas do 

transporte individual e coletivo). Envolve o aprimoramento e a utilização das tecnologias 

para a transformação do ambiente construído, tornando-o indutor de comportamento e 

utilização adequados à promoção da segurança e da vida. 
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GARANTIR A MOBILIDADE URBANA 

Compreende a manutenção e recuperação de redes e subáreas semafóricas; o envolvi-

mento e aprimoramento dos aplicativos móveis de informação e navegação; a gestão de 

dados provenientes do sistema de fiscalização eletrônica, visando aprimorar a gestão e 

contribuindo para a melhoria da mobilidade urbana; a minimização dos efeitos de pontos 

de estrangulamento; o planejamento e revisão da regulamentação do sistema viário, e a 

preparação para incorporação de novas tecnologias previstas para os anos seguintes a 

este planejamento como, por exemplo, os veículos autônomos. . 

FORTALECER A GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Compreende ações direcionadas à eficiência nos processos desenvolvidos; à transparência 

pública e ao fortalecimento da gestão perante a sociedade.  
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NEGÓCIO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESAFIO DA CET 

ÁREA DE ATUAÇÃO 
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Sem imaginar o grande desafio que estava por vir quando de sua criação, há 43 anos, a 

CET vem acompanhado e marcando presença na vida urbana da cidade de São Paulo ao 

longo desse período. 

DESAFIO DA CET 

Pode-se destacar os seguintes números da cidade como desafios para a mobilidade: 

¶ São Paulo: 12.176.866 habitantes (IBGE 2018);  

¶ Região Metropolitana: 21.571.281 habitantes (IBGE 2018); 

¶ Taxa de Crescimento Populacional: 0,8% ao ano para estado de SP (IBGE; FSEADE);  

¶ Área: 1.521 km2; 

¶ Veículos registrados: 8,9 milhões (abril 2019) Fonte: DETRAN; 

¶ Rede viária: 20.180 km (2019);  

¶ Rede cicloviária: 503 km (2019); 

¶ Viagens modo motorizado: 28,280 milhões de viagens diárias (OD-METRO 2017 ς Re-

gião Metropolitana de São Paulo); 

¶ Viagens modo NÃO motorizado 13,727 milhões de viagens diárias, sendo 13,350 mi-

lhões de viagens a pé e 377 mil viagens de bicicleta (OD-METRO 2017 ς Região Metro-

politana de São Paulo); 

¶ Economia: 89% do PIB da cidade corresponde a atividade econômica de servi-

ços/comércio e 11% a atividade industrial. A atividade de agropecuária é de 0,01%. 

ÁREA DE ATUAÇÃO CET 

O que vem a seguir é uma síntese das atuais atribuições das Diretorias da Companhia, 

apresentando assim uma perspectiva da atividade-fim desenvolvida pela CET ς objetivo 

para o qual a empresa foi criada ς dentro do âmbito das competências da Secretaria Mu-

nicipal de Mobilidade e Transportes. Para efeito de entendimento didático do negócio da 

CET, a Companhia foi dividida em 4 objetos de atuação:  

¶ Operação do Trânsito 

¶ Planejamento e Projeto 

¶ Educação 

¶ Sinalização Viária e Tecnologia 
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Para a realização do negócio, a CET dispõe de uma relevante estrutura administrativa, 

financeira, jurídica e de recursos humanos, com equipes capacitadas e treinadas que inte-

gram as atividades e propiciam os resultados apresentados. 

OPERAÇÃO DO TRÂNSITO 
A Operação de Trânsito tem grande visibilidade na cidade pela presença e papel da CET, 

tendo em vista sua atuação direta para melhoria da circulação viária em situações rotinei-

ras, e, especialmente, nas emergenciais, quando há interferências ou circunstâncias de 

risco aos usuários da via, independentemente de suas proporções. 

A Operação consiste nas intervenções operacionais, fiscalização e monitoramento do sis-

tema viário e usuários realizadas pelas equipes técnicas internas e de campo e estão divi-

didas em 6 grupos:  

¶ Atividades integradas e rotineiras  

¶ Monitoramento e divulgação de informações 

¶ Fiscalização 

¶ Eventos e Obras 

¶ Ocorrências intempestivas ou emergenciais 

¶ Atividades especiais 

As equipes operacionais de campo e interna, bem como as respectivas chefias são conhe-

cedoras das características viárias e regionais, motivo pelo qual são usualmente consulta-

das para fins de estudos e propostas de intervenções diversas por outros setores da CET, 

Subprefeituras, SPTrans, etc. Essa condição possibilita agilidade nas ações, sempre tão 

exigida no perfil operacional. 

Para a realização destas atividades, a cidade está estruturalmente organizada em 8 áreas 

operacionais, representadas no Mapa ς Divisas de Gerências e departamentos:   

¶ NO- Noroeste 

¶ CN- Centro Norte 

¶ LE- Leste 

¶ SE ς Sudeste 

¶ SU ς Sul 

¶ SO ς Sudoeste 

¶ OE- Oeste 

¶ MB- Margi-
nais/Bandeirantes/Mini 
anel viário 
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ATIVIDADES INTEGRADAS E ROTINEIRAS 

Por meio de plano operacional, PAI ς Plano de Ações Integradas, são estabelecidas rotinas 

operacionais executadas por agentes de trânsito, realizadas diariamente, vinte e quatro 

horas por dia, nos sete dias da semana, conforme a distribuição em turnos e horários de 

trabalho do quadro a seguir. 
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As principais atividades desenvolvidas pelas equipes de campo rotineiramente são: rota, 

ponto operacional iterativo e operação com guincho. 

ROTA 

Trata-se da circulação do agente de trânsito com uma viatura do tipo picape ou motocicle-

ta em percurso pré-determinado, em vias estratégicas e com volume elevado. Estas rotas 

são ativadas com frequências semanais variadas e conforme escala, visando a identifica-

ção de anomalias nas condições da via e do trânsito, a remoção de interferências obser-

vadas, verificação do funcionamento dos semáforos etc. 

PONTO OPERACIONAL ITERATIVO ς POI 

O agente de trânsito executa ação programada ou eventual em pontos específicos ao lon-

go da via, efetuando a integração direta do agente com o usuário da via e ou conforme 

demandas ou foco operacionais. Quando a rota realiza a atividade de um POI por um pe-

ríodo breve é chamada de Parada Operacional. 

OPERAÇÃO COM GUINCHOS 

Refere-se a remoção operacional de veículos quebrados, veículos acidentados (liberados) 

em locais críticos, com o objetivo de melhorar a fluidez do trânsito. 

A coordenação das informações de trânsito é realizada pela Central de Operações com 

298 ς OMIT ς Operadores de Monitoramento de Informações de Trânsito. 
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MONITORAMENTO E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

CÂMERAS DE MONITORAMENTO  

Importante recurso para a operação do trânsito, as 553 câmeras de monitoramento (julho 

2019) contribuem para o atendimento mais ágil das ocorrências (acidentes, veículos que-

brados, ocorrências semafóricas, manifestações, obras etc.) nas vias monitoradas. Assim 

que a interferência é visualizada pelas câmeras, as equipes de monitoramento cadastram 

a ocorrência no sistema de despacho e acionam uma viatura para o atendimento.  

A CET disponibiliza a imagem ao público em tempo real no sítio da CET 

(http://www.cetsp.com.br/consultas/cameras-cet.aspx) das principais vias e de cruzamen-

tos da cidade monitorados pela CET. A ideia é permitir que os motoristas tenham acesso 

às informações do trânsito para traçar a sua rota, checando, por exemplo, se há acidentes, 

manifestação ou outros bloqueios em seu trajeto. 

As imagens das câmeras são monitoradas pela Central de Operações e DCS. Em casos de 

acidentes com gravidade, as imagens do site poderão ser momentaneamente retiradas do 

ar até que o trabalho das equipes de resgate seja totalmente concluído com o intuito de 

preservar a imagem dos envolvidos. 

PAINEL MÓVEL DE MENSAGENS VARIÁVEIS - PMV 

Os 50 PMV são disponibilizados em locais estratégicos para divulgação de informações de 

interesse do condutor, sejam elas de caráter operacional (ex. Interdições, desvios, etc.) ou 

educativo. 

POSTOS AVANÇADOS DE CAMPO - PAC 

As principais vias do sistema viário são monitoradas por OMIT em locais estratégicos sobre 

edifícios. Munidos de binóculos, smartphone e rádio para acionamento dos agentes de 

trânsito, este monitoramento permite a identificação rápida de interferências nas vias que 

causam prejuízo a fluidez e segurança e consequentemente uma ação rápida para solução 

do problema. Outra atividade desta equipe é informar à Central de Operações a extensão 

das lentidões compondo o índice de lentidão da cidade divulgado nos meios de comunica-

ção e mídias sociais à população, oferecendo um parâmetro de tempo e condições de cir-

culação na cidade. 

http://www.cetsp.com.br/consultas/cameras-cet.aspx
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FISCALIZAÇÃO 

FISCALIZAÇÃO MANUAL 

A fiscalização é realizada diariamente subdividida nas seguintes demandas: 

¶ Fiscalização Rotineira: realizada conforme escala ou por constatação da irregularidade, 

sendo focada nas infrações que prejudiquem as condições de segurança e fluidez. 

¶ Fiscalização Dedicada: em atendimento a programas específicos, exemplo o POS - Pro-

grama Operacional de Segurança, realizada diariamente, em locais pré-definidos e fre-

quências diversas, de forma rodiziada. Prioriza os enquadramentos de segurança e ob-

jetiva a redução de atropelamentos pela presença do agente como inibidor de infra-

ções. 

¶ Fiscalização por Demanda: em atendimento às solicitações provenientes do telefone 

1188 e de pedidos cadastrados no sistema CS. 

A CET possui 2.046 agentes municipalizados treinados para efetuar autuação de infração 

de trânsito. 

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA 

Além da fiscalização manual, a cidade de São Paulo dispõe de equipamentos eletrônicos 

que realizam a fiscalização de trânsito em locais específicos. O objetivo desta fiscalização é 

a redução dos índices de acidentes e em todos os casos são efetuados estudos que justifi-

quem sua implantação. 

Em 2018, foram elencados 893 locais fiscalizados por equipamentos fixos instalados em 

toda cidade e 7 radares portáteis, normalmente utilizados em diferentes pontos das Mar-

ginais Tietê e Pinheiros e geram 77% das multas emitidas. 

EVENTOS E OBRAS 

No plano operacional, PAI ς Plano de Ações Integradas, também são inseridas atividades 

não rotineiras, porém programadas, prevendo a ativação e distribuição de recursos em 

atividades de rota e POI, conforme planejamento, exemplo: eventos e obras. 

Esta atividade programada realizada pela CET é de extrema importância para a mobilidade 

da cidade de São Paulo e contempla: análise, autorização, planejamento e operacionaliza-

ção de eventos e obras de pequeno, médio e grande porte, que ocorrem dentro ou fora 

da via, que causem reflexos no entorno (moradores, público e tráfego de passagem). O 
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objetivo é disponibilizar a acessibilidade e manter padrões de segurança e mobilidade na 

via afetada e entornos. Dentre os eventos de maior porte, destacam-se: 

¶ Carnaval de Rua e Sambódromo do Anhembi (inclusive o Pré e Pós Carnaval); 

¶ Virada Cultural, Virada Esportiva e Virada de Sustentabilidade; 

¶ Eventos Religiosos (Grandes Missas/Cultos, Procissões, Marcha para Jesus etc.); 

¶ Automobilísticos: Fórmula 1, Stock Car, Fórmula Truck; 

¶ Parada LGBT; 

¶ Reveillon; 

¶ Corridas de Rua Ciclistas, Pedestres: São Silvestre; 

¶ Operação em Estádios de Futebol/Arenas (Allianz Parque, Arena Corinthians, Morum-
bi, Pacaembu); 

¶ Operação em espaço de Feiras, Convenções e Exposições (Espaço das Américas, São 
Paulo Expo Imigrantes, Palácio de Convenções do Anhembi, Transamérica Expo Center 
etc.); 

¶ Grandes Obras (METRÔ, Rodoanel Viário, novas vias, construção/manutenção de Pon-
tes e Viadutos etc.). 

OCORRÊNCIAS INTEMPESTIVAS OU EMERGENCIAIS 

Existem ocorrências que impactam fortemente na circulação dos veículos e pedestres que 

não são programadas, mas que precisam da ação rápida da CET evitando mortes e minimi-

zando atraso nos deslocamentos, são as ocorrências emergenciais ou intempestivas. 

A falta do planejamento operacional prévio exige da companhia o treinamento das equi-

pes, previsão de riscos e medidas mitigadoras possíveis caso ocorram. Exemplos: chuva 

fortes, manifestações e paralização do transporte coletivo, desastres naturais, aéreos e de 

execução de obras e blackout. Nessas situações as equipes de campo fazem um primeiro 

atendimento preservando e reservando a área para minimizar o impacto da ocorrência na 

segurança e fluidez viária, é feita a montagem e implantação dos desvios de curta distân-

cia necessários e a operação manual de semáforos onde requerido. Se o evento for de 

maior impacto e permanência, a CET vai incrementando ações, ampliando os desvios e 

criando alternativas de circulação que são repassadas à população via imprensa.  
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Para estes tipos de eventos, a CET dispõe de uma equipe de operações estratégicas que é 

acionada nos casos de emergência dando maior agilidade e flexibilidade operacional pre-

servando as atividades rotineiras. 

ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

A CET também realiza operações específicas, tais como: Faixas reversíveis, estacionamen-

to Rotativo ς Zona Azul e acesso à calçadões, Transportes Especiais (cargas superdimensi-

onadas e produtos perigosos), de Ciclofaixa operacional, Faixa Exclusiva de Ônibus, Segu-

rança, Operação Escola e Operação e Controle de Semáforo. 

VIA/FAIXA REVERSÍVEL  

É uma medida de engenharia de tráfego utilizada na cidade de São Paulo desde 1986 para 

aumentar a capacidade de fluxo das vias. Consiste na inversão do sentido de circulação de 

faixas de rolamento para atender o sentido de maior demanda de tráfego. Uma ou mais 

faixas de rolamento têm seu sentido de circulação (mão de direção) invertido apenas em 

determinados períodos, normalmente nos horários de pico da manhã e da tarde. Juntas, 

as faixas reversíveis atingem uma extensão de quase 40 quilômetros. 

As equipes envolvidas na operação de montagem e desmontagem das faixas reversíveis 

são previamente treinadas para desenvolver a atividade. Os procedimentos operacionais 

aplicados são revisados sempre que necessário e visam garantir a segurança dos agentes e 

usuários da via. 

      

A CET dispõe de furgões Sprinter que são previamente adaptados para serem utilizados na 

atividade de montagem e desmontagem das faixas reversíveis de longa extensão. A adap-

tação ergonômica visa melhorar a segurança e qualidade de vida dos Agentes de Trânsito 

pois diminui os riscos de lesões e acidentes de trabalho. 
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Outras melhorias foram implementadas ao longos dos anos de experiência para realização 

desta operação, entre as quais: implantação de Procedimentos Operacionais Padrão, com 

regras para manuseio dos materiais, sistema de revezamento dos agentes na distribuição 

dos cones na via, disposição do material na viatura, veículo de proteção para cada viatura 

com material de canalização, bloqueios em pontos específicos a fim de garantir a seguran-

ça das equipes na desativação das faixas, além da especificação de materiais de canaliza-

ção, que levou à padronização e aquisição de cones mais leves e flexíveis. 

A implantação das faixas reversíveis é uma medida de engenharia de tráfego importante 

para a redução dos congestionamentos na cidade de São Paulo. Estudo da CET aponta que 

a faixa reversível da Avenida Radial Leste diminui a lentidão na via em 18 km no pico da 

manhã, enquanto que no pico da tarde a redução é de 7,5 km, contribuindo para a fluidez 

do tráfego em corredores estratégicos da cidade como: Rua da Consolação, avenidas Re-

bouças, Paulista, Dr. Arnaldo, Francisco Matarazzo e Elevado Costa e Silva.  

FAIXAS REV ERSÍVEIS  

LOCAL TRECHO SENTIDO  
HORÁRIO DE 

FUNCIONAMENTO  

Ponte das Bandeiras -  
Av. Santos Dumont  

Praça Campo de  Bagatelle  e Av. Do 
Estado  

Bairro / Centro  06:00 às 09:00  

Av. Santos Dumont  
R. dos Bandeirantes e R. Rodolfo 
Miranda  

Centro / Bairro  17:00 às 2 0:00  

Ponte dos Remédios  
Av. dos Remédios e Rua Major 
Paladino  

Bairro / Centro  06:30 às 09:00  

Av. Radial Leste (Manhã)  Vd. Pires do Rio e  Vd. Jaceguai  Bairro / Centro  06:00 às 09:00  

Av. Radial Leste (Tarde)  Rua do Glicério e Rua Vilela  Centro / Bairro  16 :00 às 19:30  

Ponte Irmã Agostinha -  
Antiga  Ponte  Jurubatuba  

da  R. Monastério até Av. Interla-
gos, 4455  

Bairro / Centro  06:00 às 09:00  

Av.  Cons. Carrão  

Rua Jaru e Rua Rodrigues Velho  Bairro / Centro  06:30 às 09:00  

Rua Serra de Botucatu e Viadu-
to  Antônio  Abdo  

Bairro / Centro  06:30 às 09:00  

Av. Giovanni  Gronchi  (1) 
/ Av. Morumbi (2)  

Rua José Pepe e Av. Morumbi (1) / 
Praça Do Crepúsculo e Av. Dr. 

Alberto Penteado (2)  

Bairro / Centro  06:30 às 09:30  

Av. Jaguaré  
Ponte Jaguaré e R. Miguel Frias de 
Vasconcelos  

Centro / Bairro  17:00 às 20:00  
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FAIXAS REVERSÍVEIS EXCLUSIVAS PARA ÔNIBUS  

LOCAL TRECHO SENTIDO  
HORÁRIO DE 

FUNCIONAMENTO  

Ponte Do Limão -  Av. 
Ordem E Progresso  

Praça Del. Amoroso Neto e Praça 
Luís Carlos Mesquita  

Bairro / Centro  06:00 às 10:00  

Ponte D a Casa Verde 
(Manhã)  

Av. Braz Leme e Rua Baronesa De 
Porto Carreiro  

Bairro / Centro  06:00 às 10:00  

Ponte Da Casa Verde 
(Tarde)  

Rua Baronesa De Porto Carreiro e 
Av. Braz Leme  

Centro / Bairro  16:00 às 20:00  

Av. Penha De França  
Rua Caquito  e Rua Henrique So uza 
Queiroz  

Bairro / Centro  06:00 às 08:30  

Estrada Do  M´Boi Mirim 
(1)/Av. Guarapiranga (2)  

Rua Frias Vasconcelos e Av. Gua-

rapiranga / Estrada Do M'boi Mirim 
e Rua Frederico  Grotte  

Bairro / Centro  05:30 às 08:30  

Av. Guarapiranga  
Av. Vitor Manzini  x Rua Bruges  até 
Av. Guarapiranga x Estr. M'Boi 
Mirim  

Centro / Bairro  16:00 às 20:00  

Estrada De Itapecerica  
Rua Josefina Moretti e Terminal 
João Dias  

Bairro / Centro  05:30 às 08:30  

Av. Carlos Caldeira Filho  
Av. Das Belezas e Av. Giovanni 
Gronchi  

Bairro / Centro  06:00 às 08:30  

Ponte João Dias  
Term. João Dias e Rua Bento Bran-
co De Andrade Filho  

Bairro / Centro  06:00 às 08:30  

Ponte João Dias  
Rua Bento Branco De Andrade 
Filho e Terminal João Dias  

Centro / Bairro  17:00 às 20:00  

Ponte do Piqueri -  Av. 
Gal. Edgar Fac ó 

Av. Paula Ferreira e Av. Ermano 
Marchetti  

Bairro / Centro  06:00 às 09:00  

Ponte do Piqueri  
Rua da Balsa e Rua Hugo D'Antola 
(sobre o tabuleiro)  

Centro / Bairro  17:00 às 20:00  

 

VIA REVERSÍVEL  

LOCAL TRECHO SENTIDO  
HORÁRIO DE 

FUNCIONAMENTO  

R. Aiamá  

R. Ho nório Maia e Av. Álvaro Ra-
mos  

Bairro / Centro  06:00 às 09:00  

R. Melo Peixoto  

R. Catiguá  

R. Toledo Barbosa  

 



 

 

 

28 

 

CARGA PERIGOSA E SUPERDIMENSIONADA 

A cidade de São Paulo realiza gestão da circulação de cargas superdimensionadas emitin-

do cerca de 6.000 autorizações especiais de trânsito por ano. São consideradas cargas 

superdimensionadas aquelas que têm: 

¶ Dimensão ou peso acima do regulamentado pela Resolução 210/06 do CONTRAN; * 

¶ Alto potencial de dano ao patrimônio público: sinalização, fiação, pavimento e estrutu-
ras como viadutos e pontes. 

Compete à CET, através da Portaria DSV-G nº 21/98, emitir as autorizações especiais AET 

para a circulação de transporte de carga superdimensionada dentro da cidade, bem como 

a operacionalização e fiscalização desses veículos. No horário das 05h às 10h e das 16h às 

22h não é permitida a circulação de veículos com dimensões excedentes. Essa prática está 

consolidada em rotinas que necessitam de aperfeiçoamento constante visando a seguran-

ça do deslocamento da carga pela cidade e a preservação da infraestrutura viária munici-

pal. 

Em São Paulo também se pratica a gestão da circulação e a fiscalização de transporte de 

produtos perigosos. São considerados produtos perigosos os materiais, substâncias ou 

artefatos que possam acarretar riscos à saúde humana e animal, bem como prejuízos ma-

teriais e danos ao meio ambiente, conforme definido na Resolução nº 5232/16 e suas al-

terações, da Agência Nacional de Transportes Terrestres τ ANTT, e conforme o Decreto 

nº 50.446/2009. Um levantamento preliminar mostra elevado nível de não conformidade: 

entre dezembro de 2007 e julho de 2019 de um total de 45.127 autuações elaboradas 80% 

dos veículos fiscalizados estavam em situação irregular. 

O DSV proíbe a circulação de veículos que transportam produtos perigosos das 5h às 10h e 

das 16h às 21h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no minianel viário e no Centro 

Expandido, a mesma área onde vigora o rodízio municipal de veículos. O transporte de 

produtos perigosos somente pode ser realizado por transportador devidamente inscrito 

no Cadastro dos Transportadores de Produtos Perigosos τ CTPP, com veículos detentores 

da Licença Especial de Transporte de Produtos Perigosos τ LETPP expedida pelo DSV, con-

forme determinam os artigos 5º e 19º, inciso III, do Decreto nº 50.446/2009, mediante a 

aprovação do Plano de Atendimento a Emergências τ PAE na SVMA, conforme Portaria 

nº 54/ SVMA de 2009. 
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São diretrizes específicas do transporte de cargas superdimensionadas e perigosas:  

¶ aumento do controle da circulação de veículos superdimensionados, através de atuali-
zação de legislação; 

¶ aumento do controle da circulação de veículos transportando produtos perigosos por 
meio da intensificação da fiscalização; 

¶ acidentes zero e controle informatizado de todas as viagens de produtos perigosos e 
superdimensionados no sistema viário. 

São metas específicas para transporte de cargas superdimensionadas até 2019: 

¶ implantação do Sistema Único de Autorizações Especiais (SUAE) ς já está implantado; 

¶ emissão e cobrança das AET por meio eletrônico ς implantado parcialmente; 

¶ operacionalização de fiscalização eletrônica de produtos perigosos. 

É meta específica para transporte de cargas superdimensionada até 2020: 

¶ instalação de detectores de veículos superdimensionados e balanças. 

É meta específica para transporte de cargas superdimensionada até 2024: 

¶ construção de pátio de transbordo, implantação de detectores de altura e instalação 
de balanças. 

CICLOFAIXA OPERACIONAL 

Visando minimizar os crescentes problemas de congestionamento e a prejudicial emissão 

de gases poluentes, o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo (Lei Municipal 

16.050/2014), em conformidade com a Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Fede-

ral 12.587/2012), define diretrizes que favorecem os modos de transporte não motoriza-

dos, incentivando o uso da bicicleta como meio de transporte sustentável. 

Se comparada aos modos de transporte motorizados, a bicicleta é uma alternativa de lo-

comoção econômica e ambientalmente mais saudável, razão pela qual a atual gestão con-

templa a implantação de uma série de medidas adequando a cidade a esta crescente de-

manda. 

Trabalho conjunto das equipes de planejamento, projetos e operação, a rede cicloviária 

de São Paulo entre 2017 e 2020 é composta de 503km de rede implantada (473,3 km de 

ciclovias e ciclofaixas, e 30,3 km de ciclorrotas), 173,35km planejados e 122,2km de ci-

clofaixa operacional de lazer. 
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Para usufruir da integração modal o ciclista conta com 7.110 vagas em 77 bicicletários 

públicos e 400 vagas em 25 locais com paraciclos públicos, instalados nos Terminais de 

Ônibus, nas Estações de Trem, Metrô e Estacionamentos CET. 

Porém, como estímulo ao uso da bicicleta e proporcionar lazer à população, além das ci-

clovias, ciclofaixas e ciclorrotas, tem-se a ciclofaixa operacional de lazer, montada com 

dispositivos temporários (cones, faixas de vinil) e bloqueios de vias, aos domingos e feria-

dos nacionais das 7h00 às 16h00, em todas as regiões da cidade. 

FAIXAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS 

Dentre os modos de transporte motorizados é necessário destacar do transporte público 

coletivo por ônibus. O objetivo é possibilitar aos usuários deste transporte viagens em 

menos tempo e maior eficiência de todo o Sistema, gerando maior economia. 

Nos planos operacionais, prioriza-se as atividades e recursos humanos/materiais para as 

vias que passam ônibus, treinando o olhar do agente para a segurança e a fluidez deste 

modal, com foco especial, aos pedestres que são usuários do sistema. 

A cidade conta com mais de 500Km de faixas exclusivas implantadas. 

FOCO NA SEGURANÇA DO TRÂNSITO  

O Programa Operacional de Segurança Viária - POS é uma das contribuições do corpo ope-

racional da Companhia para o programa Vida Segura e consiste em: 

Estudar e operacionalizar locais de 50 vias (seguindo um cronograma) com os maiores 

índices de acidentes com vítimas entre 2017 e 2020. Tem três eixos de atuação: 

V Revisão do tempo semafórico: redução do ciclo (ampliando as oportunidades de 

travessia) e aumento do tempo de verde para os pedestres. 

V Revitalização da sinalização de segurança: horizontal e vertical (faixas de travessia 

de pedestres, placas etc.). 

V Intensificação da presença do agente de trânsito: priorizando o papel de orienta-

dor do trânsito junto aos seus usuários 

http://www.cetsp.com.br/consultas/estacionamentos-cet.aspx
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OPERAÇÃO ESCOLA  

Esta operação é programada e realizada prioritariamente em escolas públicas localizadas 

em regiões periféricas, com o objetivo de elevar as condições de segurança para alunos 

pedestres no entorno das escolas. Nos horários de entrada e saída dos alunos, os agentes 

de trânsito se posicionam para orientar e auxiliar a travessia das crianças, fiscalizar veícu-

los estacionados em fila dupla, sobre faixa de pedestre e sobre calçada, além de verificar 

frequentemente as condições da sinalização viária. 

OPERAÇÃO E CONTROLE SEMAFÓRICO  

Dentre os diversos tipos de sinalização viária, pode-se destacar a sinalização semafórica 

que tem o objetivo de controlar a preferência de passagem dos diversos modais (veículos, 

pedestres etc.), contribuindo para a manutenção dos níveis de segurança e fluidez das vias 

e, por consequência, a emissão de CO² na cidade de São Paulo. 

São Paulo tem 6.509 cruzamentos semaforizados, distribuídos conforme tabela abaixo. A 

programação dos tempos, ciclo dos semáforos, são constantemente readequados pelas 

equipes técnicas operacionais em função das necessidades dos habitantes, da dinâmica da 

cidade e melhorias favoráveis à segurança.  
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Cabe esclarecer que a tabela acima está subdividida em 8 DCS- Departamento de Controle 

Semafórico que estão diretamente ligados às áreas 8 operacionais da Companhia.  

A OPERAÇÃO EM NÚMEROS: 

RECURSOS MATERIAIS) 

FROTA (outubro 2018): 857 veículos (pick-ups, van, motos, guinchos, caminhão e ônibus) 

MÉDIAS DE ATIVIDADES DIÁRIAS 

V Sistema Viário Monitorado: 868 Km 

V 143 ROTAS (turnos de pico) percorrendo 1.749 km de vias 

V 244 PONTOS OPERACIONAIS ativados nos turnos de pico 

V 102 GUINCHAMENTOS para remover veículos estacionados irregularmente 

V 3,5 Agentes de Trânsito empenhados nos arredores das MANIFESTAÇÕES  

V 53 ACIDENTES atendidos, sendo 16 com vítimas. 

V 17 VIAS E FAIXAS REVERSÍVEIS (37,44 km) (Veículos e Transporte Coletivo) 

PLANEJAMENTO E PROJETO 
O desenvolvimento de estudos de planejamento urbano e políticas que envolvam os di-

versos modais de transporte e a elaboração de projetos viários estão em consonância com 

objetivos estratégicos da CET. As atividades estão agrupadas em:  

¶ Planejamento da mobilidade 

¶ Segurança de tráfego 

¶ Estudos especiais de impactos no sistema viário 

¶ Projetos viários  

¶ Suporte Técnico 
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PLANEJAMENTO DA MOBILIDADE 

Na área de planejamento da mobilidade são amplamente discutidas as políticas públicas 

de transporte e tráfego na cidade de São Paulo, com interface com diversos órgãos, enti-

dades e organismos civis, por meio de estudos e análises. 

ACESSIBILIDADE PARA GRANDES EMPREENDIMENTOS - HIS ς HABITAÇÃO DE INTERESSE 

SOCIAL- GAAE   

Envolve a Secretaria Municipal da Habitação-SEHAB, Secretaria Municipal de Mobilidade e 

Transportes-SMT e SPTrans por nos seguintes locais: 

¶ Parque dos Búfalos /Residencial Espanha 

¶ Bauru / Lajeado 

UNIFORMIZAÇÃO DE HORÁRIOS DE FAIXAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS  

Estudo em conjunto com SPTRANS para oferecer de facilidade do entendimento do usuá-

rio e também a ação de fiscalização, buscando equilíbrio com a fluidez de cada via.  

REGULAMENTAÇÃO DE ÔNIBUS FRETADOS E DE ÁREAS RESTRITAS PARA CIRCULAÇÃO 

DE VEÍCULOS DE CARGA 

 Estudo com o DSV- Departamento de Operações do Sistema Viário para ordenação do uso 

do sistema viário por diferentes modais favorecendo melhor circulação para todos os usu-

ários. 

DIVERSOS PROJETOS DE CORREDORES DE TRANSPORTES COLETIVOS e de NOVAS VIAS e 

OBRAS DE ARTE  

Projetos realizados em conjunto com a Secretaria Municipal de Infraestrutura e Obras-

SIURB/SPOBRAS, como: 

¶ Corredor Itaquera, Corredor Itapecerica / Carlos Caldeira; 

¶ Prolongamento da Avenida Chucri Zaidan/ Prolongamento da Avenida Auro Soares; 

¶ Viaduto Lino de Moraes Leme 

¶ Nova Ponte Raimundo Pereira de Magalhães. 
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PROGRAMA ASFALTO NOVO  

Desenvolvido em conjunto com a Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras 

- SMSP 

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS  

Participação em diversas audiências públicas sobre ciclovias e outros assuntos nas 32 Sub-

prefeituras. 

PLANOS DE INTERVENÇÃO URBANA ς PIU 

Estudo em conjunto com a Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento-

SMUL/SPURBANISMO, envolvendo a realização de NOVAS LIGAÇÕES VIÁRIAS: 

¶ ARCO JURUBATUBA  

GRANDES EMPREENDIMENTOS PRIVADOS 

Empreendimentos de INTERESSE SOCIAL, envolvendo a Secretaria de 

SMUL/SPURBANISMO 

¶ RESERVA RAPOSO E O CITY PIRITUBA - SMUL/SPURBANISMO 

OPERAÇÕES URBANAS FARIA LIMA 

Análise e participação nos grupos gestores com interface com SMUL/SPURBANISMO: 

¶ Águas Espraiadas, Água Branca e Centro. 

PARCERIA PÚBLICO PRIVADA 

Análise com vistas à implantação, com interface de SP PARCERIAS:  

¶ Terminais Princesa Isabel, Capelinha e Campo Limpo -  

PROJETO DO CORREDOR METROPOLITANO DE TRANSPORTES 

Análise em conjunto com a EMTU na AVENIDA JACU-PÊSSEGO. -  

LINHA 15- PRATA 

Acompanhamento das obras da CICLOVIA e definições de secções Da Avenida Ragueb 

Chohfi sob o MONOTRILHO em conjunto com o METRÔ. 
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GESTÃO DE DEMANDA DE CAMINHÕES 

Estudo desenvolvido junto à ARTESP/ ANTT com vistas às restrições de caminhões de pas-

sagem. 

REDE CICLOVIÁRIA  

Revisão e Ampliação da Rede Cicloviária ς Meta PMSP 

¶ Concluídos: Santo Amaro, Vila Mariana, Vila Prudente, Vila Maria/Vila Guilherme, San-

tana/Tucuruvi e Ermelino Matarazzo. 

¶ Em desenvolvimento: Ciclovia Domingos de Moraes, Proposta de Cicloanel, Sinalização 

específica de orientação para ciclovias/ CICLOVIA Viaduto Bresser com a Iniciativa Blo-

omberg. 

Pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de CICLOVIAS - Instituto de Políticas de Trans-

porte e Desenvolvimento ITDP  

CONTRATO PARA FORMULAÇÃO DA REDE VIÁRIA PRIORITÁRIA DE PEDESTRES 

Interface com a Associação Nacional dos Transportes Públicos - ANTP  

CÂMARAS TEMÁTICAS A PÉ E BICICLETA 

Participação em interface com a ANTP  

TERMOS DE REFERÊNCIA PARA SERVIÇOS EXTERNOS 

¶ Elaboração de Contagens veiculares, de pedestres e de ciclistas e fornecimento de 

equipamentos para armazenamento de dados. 

¶ Elaboração da Matriz da pesquisa OD de Cargas. 

¶ FIPE ς Estudos de Impactos Econômicos Relativos a Intervenções Viárias como faixas 

exclusivas e ciclofaixas. 

¶ Scipopulis ς Painel da Mobilidade. 

SUBSÍDIOS AOS TRABALHOS TÉCNICOS DA COMPANHIA  

¶ Elaboração de Pesquisas do MSVP como contagens, pesquisas de velocidade e pesqui-

sas de observação de uso do cinto de segurança, uso do capacete. 
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¶ Relatório de Avaliação Anual do Rodízio. 

¶ Elaboração de análises diversas do desempenho do sistema viário 

¶ Elaboração de mapas de informações georreferenciadas. 

¶ Planos de Orientação de Tráfego ς Urbanos, Serviços e Turismo 

¶ Manual do Programa de Orientação do Tráfego-POT Pedestres 

SEGURANÇA DE TRÁFEGO 

PLANO DE SEGURANÇA VIÁRIA  

O Plano de Segurança viária foi elaborado em 2018 por grupo de especialistas sob a coor-

denação da Gerência de Segurança de Tráfego ς GST, contendo: informações, análise, 

ações e programas de segurança de trânsito em execução e planejados para reduzir o nú-

mero de acidentes na cidade de São Paulo. Em 2019, este plano foi inserido no Plano de 

Segurança da SMT ς Vida Segura. 

ÁREAS CALMAS.  

Estudos e elaboração de projetos de moderação de tráfego (avanço de passeio, travessias 

elevadas, estreitamento de pistas), proposição de novas travessias e reconfigurações ge-

ométricas com regulamentação de velocidade máxima de 30 km/h em 10 subcentros de 

São Paulo até 2020, começando por São Miguel e Santana. 

CORREDORES DE TRANSPORTE SEGUROS  

Estudos e elaboração de projetos de medidas para redução de atropelamentos em corre-

dores de transporte, tais como redução de distâncias de travessia, reconfiguração geomé-

trica de cruzamentos, revisão de tempos de travessia, avanço de calçadas e construção de 

refúgios em 8 corredores até 2020, começando por Celso Garcia (fim do contrafluxo) e 

Belmira Marin. 

ROTAS SEGURAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL  

Estudos e elaboração de projetos para instalação de pisos táteis, novas faixas de travessia, 

novos cruzamentos semaforizados, rebaixamento de guias e instalação de botoeiras sono-

ras em 7 rotas que interliguem equipamentos de transportes com instituições de atendi-

mento a pessoas com deficiência visual até 2020. 
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MELHORIA DE ACESSIBILIDADE DO H.C.  

Estudos, propostas e projetos para revisão da sinalização de regulamentação do meio fio 

na Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, implantação de novas travessias na Av. Rebouças e 

Rua Teodoro Sampaio, melhoria dos passeios, novo projeto de ocupação do canteiro cen-

tral da Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar. 

ROTAS SEGURAS PARA ESCOLARES  

Estudos e elaboração de projetos para implantação de medidas de segurança (travessias 

elevadas, novos locais para travessia, minirrotatórias, chicanas, ampliação de passeios) 

para redução da velocidade e travessia segura das vias utilizadas como itinerário de acesso 

a escolas no bairro de Jardim José Bonifácio, com previsão de início em 18/05 (Maio Ama-

relo).  

MODERAÇÃO DE TRÁFEGO 

Atendimento aos bairros que solicitam projetos de moderação de tráfego com base na 

portaria SMT 43/09 ς Comunidade Protegida, como Cidade Jardim, City Caxingui, Jardim 

Novo Mundo, Jardim Paulistano. 

AUDITORIA DE SEGURANÇA VIÁRIA  

Aplicação da técnica de auditoria de segurança em vias previamente escolhidas para iden-

tificação das oportunidades de melhoria de segurança do pedestre nestas vias. Trabalho 

finalizado na Av. Rebouças e em andamento na Av. da Consolação. 

ESTUDO DE LOCAIS CRÍTICOS DE CHOQUE  

Avaliação da geometria de trechos de vias que concentram acidentes tipo choque para 

possível correção de problemas.  

BANCO DE DADOS 

Estão em andamento várias ações envolvendo a atualização tecnológica do Sistema de 

Acidentes de Trânsito da CET:  

¶ Convênio com a SSP ς integração de sistemas; 
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¶ Integração de dados com a Secretaria Municipal de Saúde ς qualificação da gravidade 

dos acidentes, estudo da subnotificação dos registros, identificação do padrão das le-

sões por tipo de vítima, identificação do endereço de moradia das vítimas; 

¶ Edição mensal de relatórios preliminares para atualização de dados; 

¶ Edição de novo relatório com conteúdo ampliado e novo projeto gráfico para ser lan-

çado no Maio Amarelo; 

¶ Treinamento das GET para uso do BISAT-Banco Inteligente de Acidentes de Trânsito e 

identificação das informações regionalizadas que serão inseridas nos relatórios preli-

minares mensais. 

INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES FATAIS 

Perícia no local dos acidentes fatais para apurar as causas com elaboração de RIF ς

Relatório de Acidentes Fatais.  

ESTUDOS ESPECIAIS DE IMPACTO NO SISTEMA VIÁRIO 

A área de estudos especiais de impacto no sistema viário, está basicamente subdivida em 

três grandes eixos de atuação, das quais destacam-se as seguintes atividades:  

ESTUDOS DE POLOS GERADORES DE TRÁFEGO 

Exercer a Gestão de Processos nas atividades referentes à análise do projeto arquitetôni-

co, quantidade de vagas ofertadas e acessos. 

Prestar serviços técnicos relativos à análise de impacto, dimensionamento de vagas e 

acessos de Polos Geradores de Tráfego. 

ANÁLISE IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS 

Exercer a Gestão de Processos de análise de impacto e definição das medidas mitigadoras, 

validando / definindo / retificando essas medidas, quando necessário, por meio de mape-

amento de áreas. 

Prestar serviços técnicos relativos à análise de impacto e definição das medidas mitigado-

ras de Polos Geradores de Tráfego efetuando análise, planejamento técnico e interface na 

elaboração dos projetos funcionais de sinalização, obras civis, equipamentos de controle, 

monitoração e orientação de tráfego e outros serviços. 












































































































































































